
As matérias alimentí-
cias de origem animal apresen-
tam naturalmente uma maior
variabilidade de suas ca-racte-
rísticas físico-quimicas, micro-
biológicas e sensoriais. Sendo
assim, a cadeia laticinista, ou
seja, produtor e indústr ia de-
vem ter em mente que através
do cont role da qualidade se
contribui necessariamente para
a redução de custos, a raciona-
lização dos investimentos e o
aumento da rentabilidade do
negócio leiteiro.

Dentro de medidas em
busca de uma melhor remunera-
ção paga pelo litro de leite, de-
vemos sempre debater a palavra
qualidade.

 Por que qualidade?
Porque se sabe que o

leite representa uma alternativa
quase que indispensável na ali-
mentação, devido seu alto valor
nutritivo e além disso é um incre-
mento ou até parte total da ren-
da familiar. Onde a meta da em-
presa laticinista é o pagamento
diferenciado, por volume e quali-
dade, portanto os produtores que
não se enquadram no padrão,
automaticamente estão sendo
selecionados e estão deslocan-
do-se para o mercado informal.
E com isso estão ganhando me-
nos pelo produto que é produzi-
do em sua propriedade, deixan-
do de lucrar mais, devido perdas
por falta de uma qualidade total
no leite produzido.

O processo de paga-
mento por qualidade é um pro-
cesso bastante amplo, pois exi-
ge muita dedicação por parte de
produtores, ordenhadores, trans-
portadores e atenção minuciosa
à todos os detalhes durante a

ordenha. Além dos cuidados du-
rante e após o leite ordenhado a
fim de evitar que o leite seja con-
taminado, é necessário ter em
mente que deve se trabalhar
com um controle de sanidade do
rebanho, principalmente referen-
te à mastite. Pois a mesma além
de causar prejuízos para o pro-
dutor de leite, ela também acar-
reta prejuízos para a indústria
laticinista, pois altera a compo-
sição do leite.

O leite é considerado
pela classe consumista como um
exemplo de alimento natural e
seguro. Para a manutenção des-
ta teoria e para competir com
sucesso perante outros produtos
da classe alimentícia, devemos
buscar cada vez mais, a padro-
nização da qualidade do produ-
to leite, garantindo mais a segu-
rança no mercado consumidor.

A mastite destaca-se no
rebanho leiteiro mundial como
sendo a doença com maior im-
pacto econômico na produção
láctea.  Inúmeras pesquisas têm
demonstrado os decréscimos
quantitativos e qualitativos na
produção de leite de vacas com
a mastite, bem como a grande
porcentagem de animais infecta-
dos no rebanho brasileiro. Eleva-
dos níveis de infecção tem sido
registrado como demonstra a
pesquisa da Dr. Elizabeth Costa

da Faculdade de Medicina Vete-
rinária e Zootecnia – USP/SP,
aonde índices de infecção por
mastite subclínica chegam a
71,5% e clínica 17,5% das vacas
lactantes brasileiras.

Elevados custos de trata-
mento, descarte do leite e subs-
tituição de animais afetados tem
reduzido a lucratividade das pro-
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priedades leiteiras em todo o
mundo, porém a soma destes
prejuízos não se aproxima ao
montante gerado pela perda de
produção nas vacas afetadas
pela mastite que corresponde
entre 70% e 80% dos custos to-
tais com a doença.

* Continua na próxima edição.
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